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NBHRUVI1\Nes ••• UMA CONFERENCIA
aD DI. ALIIRTD IRIAO SR. NEHRU, um ho- as matanças dos portugue­

menzinho grotesco que ses em Goa».
!!ii frequenta assiduamen- Conclusão a tirar de to­
"""'"

te o palco da política. das estas bacoradas [orna­
internacional,' de 1ni-rtete e lísticas? Tal a m o ;_ tal
em cuecas, acaba de mani­
Iestar, por intermédio do
«Economic Review», urn

pasquim que góza da pou­
co invejável honra -de ser

o seu porta-voz oficial, mais
Uma 'das suas múltiplas e

mirabolaates. facetas: a da
mais reles grosseria,

.

Referindo-se à declara­
ção que a.Rainha Isabel de
Inglaterra dirigiu aos seus

ouvintes portugueses, e em

que lamenta nem sempre
ter sido bem 'compreendida
a obra civilizadora dos dois
países, aq uele jornal india­
no, que deve ser um vivo
retrato do seu dono, co­

menta: «A visita Ca Portu­
gal) tem um sentido', na

medida em que dem.onstra
que os «civilizados» estão

próximo da sua extinção
final. Essas aves da mesma

pena juntaram-se nas vés­

peras da sua condenação,
mas façam o que fizerem o

seu fim está próximo! E'
esse o veredicto da histó­
ria». E, depois de r.eferir-se
à «glória em declínio da
rainha Isabel» por virtude,
«das maldições de milhões
e milhões de homens que,
no mundo, os imperialistas
britânicos têm esmagado,
oprimido e levado à carni­
ficína», conclui: «Sua Ma­
[estade lamenta que o mun­
do seja incapaz de apreciar
os enforcamentos dos pa­
triotas gregos em Chipre e -------------

SUBORDINADA AO TEMA (o INFANTE D. HEN-RIQUE
servo.

' E AS PRIMEIRAS PESCAS LO�G�UAS NO OCEANO OCIDENTAL»
Na realidade, o tal sr.

E" TAO grande a projecção da, Descobrimentos não houve, emNehru, que sempre mani- figura do Infante D. Henri- 'Portugal, decadência das pesca­Iestou um especialíssimo IIIIÍIIII que que, todos os dias, sur- rias. Antes se verificou notável
fraco pelas pregações de - gem novos estudos. Este que abundância de p escado, cujo

\ 1 b M 1 o sr. dr. Alberto Iria apresentou excedente se exportava para omora, em ora a sua ora
na Liga Portuguese de Profilaxla estrangeiro. Os factos históricosande como ele próprio, em Social, no Porto, onde o génio agora apurados e o simples en­

cuecas, o que talvez lamen- dos Descobrimentos nasceu, en- cadeamento lógico dos mesmos

te muito a sério é que' o quadra-se nessa multíplicidade desmentem, categóricamente, a

d
"

d de análise ao homem e à sua in- infundada afirmação de que essamun o sela Incapaz e apre- fluência no tempo. Considerando pretensa decadência teria sidociar devidamente, não as as diversas actividades piscatõ- provocada, pela febre dos deseo­
«matanças dos patriotas rias e marítimas, aflrmoú o ora- brlmentos marítimos e da expan-

(CONCLut NA 4," PAGINA) dor que ecom o advento dos são ultramarina •.••
____...... E, nessa orientação, pormeno-

rizou o desenvolvírnento e o pro­
gresso das pescarias, acrescen­

tando: «Quando o Infante D. Hen­
rique começou a enviar à costa
do Noroeste africano os seus na­

vios, em data imprecisa, já os

pescadores do Algarve, na lógica
sequência das suas tradicionais
actividades marítimas, e desde
tempos imemoriais, iam nas suas

típicas barcas e caravelas pesca­
rezas, tão típicas e únicas em to­
do o Pafs, como, ainda hoje, os

PMI' 81'tmana
seus típicos e únicos calques de

"" � pesca e do navego, pescar nos.

mares fronteiros à vizinha costa
atlântica de Marrocos, até ao
Cabo Não ou até às Canárias.
O Infante D. Henrique fez do Al­
garve o empório das suas pesca­
rias e de Lagos, em especial, o

porto de armamento das suas ca­
ravelas de descobrimento de pes­
car. Os reais privilégios que lhe
foram concedidos, particularmen-

ATRAVÉS DAS INSTITUICOES DE PREVIDÊNCIA �ia�s nr�s�i�:��:� ��:�a� Pd��f�
prfncipe o -maíor armador de pes-:____...._,,"'-'N'"""' .....

ca do Pafs. Só com a sua prévia
licença podiam os nacionais e

estrangeiros, mediante o paga­
mento doa respectívos direitos,

.

exercer a pesca nos mares do
Algarve, desde a Ponta de Mor

·apre8e�/a

IMA [R�HI[A
«Raínha Cativa.

ARTISTAS ALGARVIOS

Quadro do pintor Samora Barros

COM PARTI CIPAÇÕ ES
para melhoramentos no Blgarve

.

O sr::-ministro das Obras PÚ­
blicas concedeu, pelo Fundo do
Desemprego, as seguintes corn­

particípacões para melhoramen­
tos nesta Província:
À Junta de Província do Algar­

ve, para construção do edifício de
Faro, destinado às suas instala­
lações, reforço, 50.000$00; à Di­
recção do Albergue Distrital de
Faro, para construção do edifí­
cio-sede - 2.8 fase - reforço,
50.000$00; à Santa Casa da Mise­
ricórdia de Olhão, para constru­
ção da sede do Centro de Assis­
tência Social Polivalente, refor­
ço, 40.000$00; e à Direcção dos
Amigos dos Pequeninos, de Sil­
ves, para construção de um infan­
tário, reforço, 54.000$00.

O PROBLEMA DI HIBITIÇlO
ENCARADO PELO GOVERNO

JlPRECIO sempre as pes­
_

soas que ousadamente

V encaram as realidades,
e ainda mais quando se

situam num cargo sujeito a

crítica e acusação. Por esta

razão admirei e encheram­
-me de esperança. as pala­
vras do ministro das Cor­
porações recentemente pro­
feridas perante a Imprensa
-- que

.

pena q ue só seja
considerada Imprensa' os
diários de Lisboa e Porto!,
sobretudo quando os assun­
toa-tratados interessam à
Nação inteiral- nomeada­
mente, as seguintes, pela
sua clareza e porque delas
se deduz que o Governo
está perfei tamente in tegra­
do na sua missão e cons­

ciente das realidades:
-E' por demais conhecido

o valor social da habitação, SOB a presidência do sr, enge­
para que a sua crise possa nheiro-geõgrafo José Antõ­

ser minimizada nas suas _
nio Madeira, secretariado

- pelos srs. José Raul da Gra­
consequências, claramente ça Mira e dr. A. de Sousa Pon-
patentes nas marcas que a tes, reuniu-se em 28 do mês findo,
carência de moradias con. com numerosa assistência de só­

dignas e saudáveisimprime cios, a Assembleia Geral da «Ca-
sa do Algarve>, para apreciação

no corpo e na alma. Pelas e votação do Relatório e Contas
consequências que a sua da Gerência de 1956 e da previ­
falta acarreta bem se pode são orçamental para 1957, do-

t
.

d I d d
' cumentos que foram aprovadosa enr o va or

.

a casa e-
com louvor à Direcção, ao Con.

cente e apropriada: a saúde' selho Fiscal, a todos os restan­
que se perde, pela ausência tes corpos gerentes e consultívos
das mais elementares con- e quantos colaboraram nos bons
dí �

d h'
.

íil resultados adminístratívos queiçoes e rgiene e pro 1 a- pelas referidas contas se veriñ-
caram.

(CONOLUI NA t," PAGINA)
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FIGURAS DA ACTUALIDADE

HAROLD MACMILLAN
H SUB RSSEJDBLEIB-GEQ8L BPROVOU, COlli LOUVOR, O RELHTÓRIO E
COMIBS DE 1856, O PROdEGTO DE OR�BJDENTO PBRB 1957 E VOTOS DE
HGRRDECllIIENTO á C. P. E OUIBOS ORGRMISJDO'S

CHANCELER do Tesouro
desde 1955, Harold

� MacMillan ocupou an­
=

teriormente a secreta­
ria do Foreign Office, onde
a sua forte personalidade
se impôs, como mais tarde
'no Tesouro, e se opôs, até,
-frente ao chefe do Governo,
Eden. Tem 62 anos e, tal
como Churchill, sua mãe é
americana. Oriundo de uma

rica família de editores,
amou desde sempre a luta
e a acção. Combatente da
primeira guerra mundial,
foi ferido por três vezes, na
Flandres. Casado com a se­

gunda filha do duque de

Devonshire, em 1(120, veio,
mais tarde, durante a últí­
ma guerra, a ser oficial de
ligação no' quartel-general
de Eisenhower, quando do
desembarque aliado no Nor­
te de A'frica.
Quando Churchill remo­

delou o Governo, chamou-o
para ministro da Aeronáu­
tica. Foi, 'porém, na pasta
da Habitação, que MacMil­
lan deu, a seguir, provas de
excepcionáis qualidades de
organização.
De capelos brancos, fato

impecável, o alfinete de pé­
rola na gravata discreta,
MacMillan representa o ti­

po tradicional do «gentle­
man» britânico. Mas, sob
uma aparente fleuma de in­

diferença, é um trabalhador
(CONCLUI NA Z,a PAGINA)

Antes da ordem da noite, pelo
1.0 secretário da Direcção e pre­
sidente da Comissão de Turismo
e Propaganda, sr, Hermneneglldo
Neves Franco, foi apresentada à
Assembleia a seguinte proposta,
que foi aprovada por aclamação :

«Que seja aprovado um voto de
louvor e expressívo reconheci­
mento à direcção da C. P., na
pessoa do seu ilustre director-ge­
raI, sr, eng,· Espregueíra Mendes,
pela próxima inauguração do ser"

viço directo e rápido, de ida e

volta, Algarve-Lisboa, no mesmo
dia, em automotoras, como vinha
sendo há muito reclamado, dan­
do-se assim satisfação a uma das
grandes aspirações de todos os
algarvios, bem como pelo novo
serviço annnciado para o rápido
do Algarve, em ligação directa
com Vila Real de Santo António
e extensivo até Sevilha, melhoria
que muito virá contríbuír para o
desenvolvímento turístico da pro­
víncía, e ainda pelas atenções
dispensadas à cCasa do Algarve�,
na pessoa do preponente, como
s eu representante, gentilmente
convidado para acompanhar a

primeira automotora experlrnen­
tal.

Que aos srs. engenheiros-che­
fes de Serviço, que seguiram na
mesma automotora, seja dado tes­
temunho da nossa maior gratidão,
pelo interesse dispensado ao bom
funcionamento dos futuros servi­
ços ferroviários para o Algarve.
Que seja igualmente aprovado

um voto de agradecímento ao
Conselho de Administração da
C, P., e em especial ao nosso dis­
tinto comprovíncíano, sr. eng.·
Mário Melo de Oliveira e Costa,
ilustre componente do mesmo

(CONOLUI 11.1. 2." PAGINA)

(COROLtJl HA 3,a PAGINA)

A fiRANDE JORNADA LUSO = INfilES!
provar e consagrar. Teve,
nestes dias de presença de
Isabel II entre nós, a sua

mais bela expressão essa

aliança secular, vinculada
pelo casamento de D. Fili­
pa de Lencastre com D.
João I de Portugal. Na rea­

Iidade, o povo português
compreendeu o alcance des­
sa visita memorável e pa­
ralisou, por momen tos, a

sua actividade, libertando­
-se de todos os afazeres e

preocupações, para atender
e acarinhar essa figura gen­
til de Senhora e Rainha,'

(CONCLUI NA 4." PAGINA)

UL T RAPASSOU tudo
quanto se podia espe­

e= rar o ambiente de sim­
=->

patia calorosa que ro­

deou a visita oficial de Isa­
bel I I ao nosso País.
Pelo que foi dado obser­

var-se, através do volume
e da espontaneidade da ma­

niíestação dispensada à jo­
. vem Soberanado velho alia ..

do, pode considerar-se este
encontro entre os dois Che­
fes como um dos maiores
aeon tecimen tos ocorridos
no âmbito das relações lu­

so-inglesas e da própria vi­
da da Nação. O povo por-

tuguês, de há muito entre­

gue a uma profunda obra
de ressurgimento e de con­

quista de melhores condi­
ções de existência, dificil­
mente se encontra total­
mente livre para dedicar-se
de alma e coração, de par­
ticipar tão larga e signiíi­
cativamente num aconteci­
mento festivo como este •

De há muito que existe
uma forte simpatía recípro­
ca entre os dois países
atlânticos, que há séculos
deram concretização a uma

aliança que o próprio des­
tino se encarregaria de com-

Por D. MABIA MANOELA NONES

Trlsteza·pobre-dlabo

Está certo. Isso mesmo o que
deota [aser, Deitar o 'chaillnho
pelos ombros, encostar-me, a
um canto e at, em stléncto, ru­
minar a trtsteea vaga que me
tolheu na rede.
Não sou pessimtsta. Pessi­

mismo é para quem desce, para
quem não tem raeoes de viver.
Meu coração é um viveiro de
perspectivas. pe confiança no

futuro. Disso não desiste, disso
nao é ele pobre. Mas, às ueses,
avança uma sombra nele. Nada
mais do. que uma sombra. Se
fasse um milhafre, defender.
time-ia de um milhafre. Se tosse
um gume, esquivava-me de um

gume. Mas não. E' uma sombra
que me não dis de onde vem

nem como vem. Se lhe pergunto
o que quer, sorri, com aquele
sorriso, chorado e rido ao mes.
mo tempo, de Charlot, e respon­
de .. «não quero nada, quero es ..

tar um bocadinho triste, ai está.
Não me parece que tenhas al­
guma coisa com isso».
Está certo. Não tenho nada

com isso. Pronto. Mas não amo
escrever sob o signo da tristeza.
Mesmo de uma tristeza-pobre­
-diabo, que nada deseia mais
do que estar um bocadinho
triste dentro do meu coração.

Não renunciemos nunca a explicar

Não gosto de ser impostora.
Quero diser .. não sou capas de
ser impostora. Mal aparece em

(CONeLóI NA. 2,· PAGINA)
��..".....,.".�

HOTE
EM LOULI::
Desfile de 40 carros alegóricos
Devido ao mau tempo, não se

efectuaram no domingo e terça­
-feira gorda as tradicionais Bata­
lhas de Flores de Loulé, em bene­
ficio do Hospital da Misericórdia.
Para remediar tal contraríeda­

de, atendendo às despesas avulta­
das com a sua organização e ain­
da ao grande número de pessoas
que não puderam presencíar este
magnífico espectáculo, a Comis­
são das Festas resolveu realizar
hoje, 10 do corrente, pelas 15 ho­
ras, um imponente desfile de 40
vistosos carros alegóricos das re­
feridas Batalhas de Flores.
No programa estão incluídos os

seguintes números: Eleição da
Raínha das Batalhas de Flores de
1957; corridinho a�prémio, pelos
Ranchos Infantis de Alte e Para­
gilj leitura e proclamação do 4.°
Concurso de Madrigais e escolha
do melhor traje de fantasia.
São estabelecidas carreiras ex­

traordinárias de camionetas e au­

tomotoras.
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TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo Aotõnls
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, Movimento ti. flaviol no torto
ti. li'ila �..l el. Santo António

De 1 ao 7 de Março:
Entrados:

.

LAUPEN; Suíço, de 468 ton., de
Casablanca, com carl!a em trân­
sito.

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.

GIRÃO, Português, de 428 ton., de
Lisboa, vazio.
Saídos:

LAUPEN, Suíço, para Génova, com
conservas,

ZE: MANEL, Português, para Lis-
boa, com minério. .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

9 a 15 de Março, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Tele­
fone 31.

RAI N HA
SANTA

1.0) O direito a uma sex­

ta parte de uma courela de
terra galega, com árvores,
no sítio do Barranco do
Pé Queimado, freguesia e

concelho de Castro Marim,
desta comarca, inscrito na

competente matriz sob o

art." n,? 2.787 e descrito na

Conservatória do Registo
Predial deste concelho sob
o n," 7.288, a fls, 151 do
Livro B-17. Vai à 1.a praça
pelo valor matricial corri­

gido, correspondente, de
cento e cinquenta escudos.'
:2.°) O direito a uma sex­

ta parte de uma morada de
casas térreas, com dois com­

partimentos, ramada e pa­
lheiro, sita no lugar da La­
deira do Beliche, freguesia
de Castro Marim, desta co­

marca, inscrita na respecti­
va matriz sob o artigo n,"
1.194 e descrita na Conser­
vatória do Registo Predial
deste Concelho sob o n,"
7.229, a fls, 151 v.O do Li­
vro B-17. Vai à 1.a praça
pelo valor matricial corri­

gido, correspondente, de
noven ta e seis escudos.
3.") O direito a uma sex­

ta parte de uma courela de
terra galega, no sítio do
Beliche, freguesia de Cas­
tro Marim, desta comarca,
inscrita na respectiva ma­

triz sob o n." 2.779 e des­
crito na Conservatória do

Registo Predial desta co­

marca sob o n." 7,230, a fls,
152 do Livro B-17. Vai à 1.a

praça pelo valor matricial
(matricial) corrigido, corres­
pondente, de sessenta es­

cudas.

4.°) O direito a uma sex­

ta parte de uma courela de
terra d� .semear e matosa,
no sítio da Ladeira do Be­
liche, freguesia e concelho
de .Castro Marim, inscrito

-------­

na respectiva matriz sob o Quem Perdeu?
art.O n." 2.783, e descrito
na Conservatória do Regis­
to Predial deste concelho
sob o n.o 7.231, a fIs. 152 v.o,
do Livro B-l7. Vai à La

praça pelo valor matricial
corrigido, corresponden te,
de setecentos e vinte es-

cudos.
/

"-

5.°) O direito a 1/12 avos--­

de u ma courela de terra

várzea, no sítio do Beliche,
freguesia e concelho de
Castro Marim, desta co"

marca, inscrito na respec­
tiva matriz sob o art.o n.O
2.790 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n.O 7.232, .a fIs. 153
do Livro B-17. Vai à La _..,....,_,_.��......�...,.��..,..���

praça pelo valor matricial
corrigido, corresponden te,
de sessenta escudos.
São por es te citados

quaisquer credores incertos
ou desconhecidos, nos ter­
mos da Lei.

labsíeiios para Tavira

Pelo.Fundo do Desemprego, foi
concedida à Câmara Municipal de

Mais ou menos, os três dias de Tavira uma yerba de 50 contes,
Carnaval passaram-se assim nesta como reforço para as obras de re­

cidade: Domingo Gordo - Dia de construção do edifício dos Paços do
chuva. Ninguém pelas ruas; até as Concelho, que morosamente se está
excursões que nos costumam visitar fazendo nesta cidade, e outra, de
não apareceram. Animação, nenhu- 49.250$00, para reparação do Bairro
ma. De noite, as luzes da ilumina- Jara (Bairro Municipal), de casas

ção pública não se acenderam. Os destinadas a famílias pobres, l.'
poucos bailes anunciados estiveram fase.

às. moscas. Segund�-Feira �orda - {lrooiisio tias C!ias..
DIa sem chuva. MUltas camionetas,
tanto daqui como de fora, passaram Sai hoje, domingo, a procissão
a caminho �e Loulé, onde o Car�a- das Cinzas, que como de costume
val ainda Impera, mercê do

batrA, te I d fI' ê
.

d
'

(j d rismo daquele povo louletano. Na
m e eva a a u ncia e �essoas

onversan O comigo, cidade, a habitual faIta de movi-
de to�o o concelho. No l?réshto, em

Veja C
mento. Grupos musicais, nem um que fIguram, como habitualmente,

assim d�SÓis g':/�fs1: aa á{t�c::; para amostra. Os miúdos, este ano, treze andore� c�m imagens, íncor­

com as reproduções de Picasso rar�mente .apareceram .

com seus peram se os írmaos da Ordem Ter­

Preço de capa: quatrocento� "trajes garrIdos. D.e noite, algum ceira de S. Francisco, com es res­

escudos. FOi, não foi? Mas
. mOVlmentq.nos baíles da� socíeda- pectíros hábitos e a banda de mü-

em lugar de renunciares a ele; �:: d�:e:�l::s�:a����r�:.tep:r�i�t sica local, clero e muito povo. A

podias ter mandado pôr na con- mente acesas. Terça-Feira Gorda- procissão, que sai da igreja de

�a da livraria, eram mais qua- Outra vez a chuva, que tudo pre-
S. Francisco, junto ao hospital,

d�d� ":,:O�er��a:���:J�:'ai�d� judica neste Entrudo, A única �ota p.ercorre as principais artérias da

mais a jibóia astronô i d
de destaque fOI a ((Es�udanhna» CIdade.

c t
-

.

m ca a das Cabanas de Tavira. Tarde Q t I d T i

19� a e nao aceitaste o conse- aborrecida, que a chuva morrinhen-
aar. e av ra

'. Paciência. Outra maré ta acompanhava. De noite, queí- Consta pela cidade que no prõ-
vira. 'It' t h

.

ê A
Depot l. tit C

matam-se os u Imos car ue os, com xnno m s de bril funcionará uma

s, es e na rev s a « or- aquela meia dúzia de foliões que recruta de 100 militares. Oxalá se

re;�' publicada pela Unesco, aparecem nestas ocasiões. Resumín- confirme esta notícia, porquanto
q ,em 1955, o segundo autor do: O Carnaval este ano, em Tavira, sendo o quartel de Tavira um dos

':!aij/raduzido em Portuga� fo- nem pareceu Carnaval. Quem pode melhores do País, não faz sentido
a adame Deily, a inefâoel, não gasta, e quem gasta não tem que não seja aproveitado o ano in-
oca, cor-de-tosa Madame Delly. para o poder fazer. teiro, para bem da terra. - C.
Novamente te aconselho pa-
ciência e a não pendurares na

---------
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ta medtooridade do povo, me­

diocrtdade natural, digamos. O
público lê o que tem para ler.
E quando não tem nada mais
lê mesmo O que lhe dão. Lem�
bras-te quando, naquela noite,
o ano passado, chegaste a Mon­
[ortinho P Os livros estavam fe­
chados na mala. Antes de ador­
meceres, não houve outro jeito
senão ler a página de anúncios
de um oespertino atrasado. Com
o público acontece o mesmo.
Yeriftca que ele acorre quando
lhe dão comida boa. Verifica
que o autor que mais se tradu­
ziu, naquele periodo, foi o gé-
nio do Teatro, Shakespeare. ,----

---

Aconteceu que, logo a seguir, M 1(\N UM ENTIQligaste para a Emissora Nacto- V V
nai. Num diálogo sem interesse
quer literário, quer de qualquer ao Patrão Jo.aquim Lopesoutra espécie, entre mãe antiga
e filha actual, esta salpicava o
seu arraeoado de palavras es- EM OLHÃtrangelras, Não faltou 'sequer o

" O
O. K.I E, para cúmulo, «Yes,
Mam I». Ficaste horrorizada. E
com razão, concordo. Pois quê 1
Já o doce e mavioso mãe não
serve para bocas portuguesas P
Já a palavra que prenunciaram
lábios de Camões e Nuno Alva­
res Pereira não tem categoria
radiofónica? lástima I Lásti­
ma I Mas sossega. Meia dúzia
de meninas amertcanteadas não
conta. MUMes de portugueses
continuam e continuarão, nos
momentos bons e. maus da vida,
a clamar, a bendizer, a amar o
santo nome de Mãe.

Marla Manuela Nunes
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mim um sentimento intruso, co­
meço logo a querer explicá-lo,
a procurar estar em dia comigo
mesma. Ignorar porque se está
triste não passa, às ceses, de
mera cumplicidade. Também
serve para construir um poema
de dois ou três versos, como se

agora usa. Freudtanos. Cabeça
pelas paredes Ou onirtca passi­
vidade. Sem procurar arais.
Fisicos de aldeia, presos aos

sintomas de superficie, Muito
cómodo. Mas renunciar a expli­
car é renunciar a compreender.
E dou por mim a conoersat: co­
lmigo .••

Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta vila o nosso estima­
do amigo e assinante sr. dr, José
Isidro Farraiota Rocheta, residen­
te em Lisboa.

*

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta víla, de visita a sua família,
o nosso prezado assinante sr.

eng.· João Eusébio D. Botequilha.
*

Acompanhado de sua mãe, es-

posa e filhos, esteve nesta víla,
tendo já retirado para Oeiras, on­
de reside, o nosso estimado ami­
go e assinante sr. capitão Antó-
nio Gonçalves. .

*

Com sua esposa, encontra-se
entre nós o nosso prezado amigo
e assinante sr, Augusto Rodrí­
gu�s Lima Centeno.

earnaval

Partidas e Chegadas No dia 22 de Março, por
11 horas, à porta do Tribu­
nal Judicial desta Comarca,
e nos autos de execução
fiscal que a Caixa de Cré­
dito Agrícola Mútuo de
Aljustrel move contra João
Parreira Lopes e seu fiador
José Luís Mira, residentes
em Montes Velhos-Aljus­
trel, há-de proceder-se à

arrematação, em hasta pú­
blica, dos prédios a seguir
designados, pelo maior lan­
ço oferecido acima dos va­

lores, respectivamente, in-
dicados: I .

TAVIRA

*

A passar o Carnaval, estiveram
nesta vila, tendo já retirado para
Lisboa, os srs. Fernando Abecas­
sis Vargas Drago, António João
Ruivinho, Raul Foique de Brito,
Eduardo Limon da Silva Cavaco
e Manuel José Caraça Cipriano.

AeTIVIDADES­
DB "GR8R DO HlG8RVE"

*

Retirou para Paço' de Arcos,
onde está prestando o serviço
militar, o nosso prezado amigo e
assinante sr. José Afonso Correia
Castanheira.

Compositor TipográfiGO

{I,ditio d. C!omillio {lromotor.

A Comissão Promotora do Monu­
mento ao Patrão Joaquim Lopes, na
vila de Olhão, solicita de todas as
pessoas e entidades que tenham em

seu poder listas da subscrição opor­
tunamente aberta o obséquio de
lhas enviarem, com a possível ur­
gência, acompanhadas .das impor­
tâncias porventura já subscritas,
para a Casa do Algarve, Rua Cape­
lo, n.· 5. 2.·, em Lisboa.
Igualmente, solicita de todas as

pessoas e entidades que tenham
o�ortunamente recebido, para ven­

da, postais ilustrados (fotografias
do Patrão Lopes e da maquette do
monumento) e exemplares do livro
00 homem que venceu o man, de
Antero Nobre, o favor de lhe reme­

terem, para o mesmo endereço, as

respectivas importâncias, ou lhe de­
volverem os exemplares não ven­

didos.
Solicita, ainda, de todas as pes­

soas ou entidades que se tenham
incumb;do ou tenham tomado a

iniciativa de angariar ou recolher,
por qualquer outra forma, sobretu­
do janto dos peSl!adores e mariti­
mos olhanenses, fundos destinados
ao monumento, o obSéquio de lhe
remeterem as importâncias porven­
tura recebidas até esta data e ainda
não eDtregues, acompanhadas de
notas descriminativas da sua pro­
cedência.
Todas as importâncias devem ser

remetidas em vale postal registado,·
em nome desta comissão.
Antecipadamente a comissão se

considera muito grata pela pronta
satisfação deste seu pedido.

nas para serventia dos pesca­
dores».
O sr. dr. Alberto Iria referiu-se,

depois, às pescas longinquas e

disse: «Foram os armadores das
pescarias do Infante D. Henrique,
no Algarve, entre os quais figurá
João Dias, morador em Lagos,
em 1445, o único cujo nome a

História registou, que levaram as

caravelas pescarezas henriquinas
até aos piscosos mares de Cabo
Branco, já nessa época o limite
máximo provável das pescas lon­
gínquas da iniciativa do Navega­
dor e onde, ainda hoje, vão fazer
abundantes pescarias os barcos �
portugueses da pesca de arrasto).
O orador concluiu assim o seu

valioso estudo: «O pensamento
do Infante D. Henrique parece,
pois, ter-se sempre orientado, re­
lativamente às suas empresas de Agradecl1m ento
descobrimento, na exploração in- "

tensíva e sistemática das pescas A familia de António
marítimas, em especial as do AI- ,.

garve, onde possui até o mono.
Bento vem, por, este meio,

pólio da pesca do coral, com o agradecer·a todas as pes­
da pesca do atum e das corvinas, soas que se d'
pondo esta actividade e os seus

Ignaram acorn-

rendimentos ao serviço do seu
panhar o saudoso extinto à

vasto plano de acção, no sentido sua última morada e infor­
da expansão ultramarina. Quando ma que a missa se realiza­
o Infante D. Henrique morreu, em rá na igreJ' a da Conceição
Sagres, a 15 de Novembro de d T
1460, deixou em plena actividade

e avira, domingo, dia 24
as famosas pescarias que fomen- de �arço, pelas 12 horas.
tara no Algarve,.aquém e além-. _

-mar, e deixava ainda, na própria
l?ponímia de Sagres, dois expres­
Sl\los nomes chegados até nós, a
marcar como que o seu eterno
vínculo à região eleita, onde qua­
se tudo do seu tempo os homens,
implacàvelmente, destruíram.
Atestarão sempre esses nomes,
ao menos, as duas principais fa­
cetas do alto espírito daquele
príncipe, que tanto amou o mar e
a pesca ao serviço de Portugal:
miradouro do Infante e pesgueiro
do Infante».
No final, o sr. dr. Alberto Iria

foi multo aplaudido.
Presidiu.à sessão o sr. dr. Do­

mingos Braga da Cruz, governa­
dor civil do Porto, que convidou
para a mesa os srs. brigadeiro
Magalhães de Figueiredo, coman­
dante interino da 1.8 Região Mi­
litar: prof. dr. Fernando Seabra,
director da Faculdade de Econo­
mia, em representação do reitor
da Universidade; rev. dr. Domin­
gos de Pinho Brandão, represen­
tando o Bispo do Porto; coman­
dante Machado de Sousa, repre-
sentando o capitão do porto do ¡IGomo SB fossa Gom as mios"Porto j tenente Abílio de Para- 11\ U 11\ a
nhos, representando o comandan­
te da Polícia de Segurança Públi­
ca; prof. Maurice Villemur, di­
rector do Instituto Francês no
Porto j comandante Coutinho La- VILA REAL nE SANTO ANTÓNIa
nhoso, delegado no Porto do
Grémio dos Armadores da Pesca
de Arrasto; António Sabino Si­
mões Neto, da Comissão Pró-Al-
garve j e dr. Gil da Costa, dlrec- DIA 23 de Ma.r�o
tor da Liga de Profilaxia. 'I
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Conselho, pelo grande Interesse
que sempre dispensou a este ma­

gno problemas,
Foram também aprovadas, por

aclamação, saudações ao sr. en­

genheIro José António Madeira
vice-presidente da assembleia-ge�
ral, pelo êxito da homenagem que
um grupode-amigos e admirado­
res acaba de prestar-lhe e ao

presidents da Direcção, sr: major
Mateus Moreno, pela medalha de
mérito militar que lhe foi conferi­
da pela última Ordem do Exército.

Foram, finalmente, apresenta­
dos � F. N..A. T., na pessoa do
seu Ilustre director e vice-presi­
dente da «Casa do Algarve. sr
dr. Quirino dos Santos Meaiha'
os mais vivos agradeclmentos d�
colectívídade, pelos serviços e

auxílios recebidos daquele orga­
nismo oficial; proclamados só­

ci?s beneméritos, pelas ofertas
feítas à agremiação e contributos
prestados à propaganda das bele­
zas da província, os pintores, sr.a
D. Mana Alexandrina Chaves
Berger e dr, Jaime Murteira' lou­
vado, como secretário da a�sem­
bleia-geral, o sr. José Raul da
Graça Mira, e registado um voto
de especial reconhecimento a to­
da a Imprensa e Rádio, pelos es­
tímulos com que desde sempre
têm acarinhado as actividades da
agremiação.

*

Com sua esposa e filhos, esteve
nesta víla, tendo já retirado para
Lisboa, o nosso prezado assinan­
te sr. dr. Jorge Lopes Bonança.

*
- �

Com curta demora, esteve nes­

ta víla, de visita a sua família; o
nosso prezado assinánte sr, Dan­
teGuerreiro, residente em Lisboa.

*

Esteve entre nós, tendo já reti-
rado para Coimbra, onde reside,
o nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Alexandre Faustino.

UMA CONFERENCIA
DD DR. ALIIITU IRI4*

Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta víla, a passar o Car­
naval, o nosso prezado conterrâ­
neo sr, Ernesto Martins, residen­
te em Olhão.
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Nascimento

No passado dia 27 de Fevereiro,
deu à luz uma robusta criança
do sexo feminino a sr.8 D. Maria
Teresa. Correia Ribeiro Alves de
Castro Lemos e Pinto, esposa do
sr. Alberto Manuel de Castro Le­
mos e Pinto (Sto. António), nosso
prezado assinante em Albergarla­
-a-Velha.

da Acha até à praia da Figueira,
onde as artes xávegas ou as en­

xávegas henriquinas tinham os

seus arraiais, com fornos e caba-

---
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incansável, disposto a usar

das suas forças até ao ex-

tremo limite. �.

A sua forte personalidade
tinha inevitàvelmente de se

chocar com a de Eden. Ao
passar do Ministério dos

Estrangeiros para a Chan­
celaria do Tesouro-muta­
ção que certos atribuíram' a
conservadora diplomacia e

à esperança de verem'ter­
minados os atritos devidos
à política externa-Harõld
MacMillan man teve toda a

sua rude franqueza e toda
uma impoluta lealdade de
servir. O seu desassombro
tem-lhe valido a velada sim­
patia dos trabalhistas. O

_ seu desejo de mudar pro­
cessos, q ue alguns conside­
ram ultrapassados, propor­
ciona�lhe amigos de tendên­
cias diversas-essa talvez
fosse uma das razões por
que foi escolhido para Pri­
meiro Ministro da Grã·Bre­
tanha.
Lln61eo cie
José dos Santos Marques

No posto da P. S. P., des­
t� vila, encontram-se depo­
sItados os seguintes objec­
tos, que serão entregues a

quem provar pertencer­
-lhes:
Uma luva de senhora e

um colar de fantasia.

hérnia
o 'cáleDre especlallsta
Internacional

IN,STITUT
HEBHIHI8E DE LYOH

PRECISA-SE

Oficial ou Auxiliar­
Tipografia «Povo Algar­
vioD"'- TAVIRA.

�arante-vos o sucesso rápido'
e definitivo, graças ao método

moderno, sem mola e sem pelota

Myoplastic - Kléber
PORTO

MÁQUINAS DE ARAMAR
Leve, ligeiro, lavável, este �et.
dadeiro «músculo de socorro'
reforça a parede abdominal e
contém a hérnia no seu lugar

l�n¡J;UBS PINH�
, C,I

Vila Real de Santo An­
tónio, 2 de Março de 1957.
O Chefe da Secção de Processos,
a) António Figueiras da Cruz

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) fr rane/sco Nunes Correia

Vinde fazer um ensaio
fi �a r ei s maravilhados:

Farmácia Silva

ENTREGA IMEDIATA: VENDEM

ILÍ�IO PANINHO, LDA. =SETUBAL CõLAsõREÑÃD�ê:T. T It. V I n It.

Compreenda a D. C. T., apren- Farmáola EdUardo Félix Franco
dendo os conhecimentos que ela

Ddivulga. IA 22 de MarQoVila Nova da Gaia
Assine, o «!'lotrclas do Algarve­

e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Imprer¡sa Algarvia.
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UM! CRONICA POR SEMINI

CINEMA (CONCLUSÃO D� I,· PAGINA) I mento do seu baixo nível

xia, as epidemias que a: de vida - visto que a renda

precaridade da habitação' da casa constitui, presente­
propaga, a mortalidade que I mente, um encargo quase
aumenta. E' o desperdício! insustentável no magro sa­

e a inutilização parcial da, lário dos trabalhadores,
obra de previdência, de as- ¡ quer sejam empregados ou

sistência e de saúde levada I operários, e do facto até co­

a cabo através dos serviços merciantes e industriais
médico-sociais, sanatórios, modestos se ressen1tem.
dispensários e subsídios de Apesar da teoria de que
toda a ordem. a renda da casa deve absor-

, «Mas, ainda mais do que, ver apenas 20 % do salário,
a saúde do corpo, é a saü- quantós serão os felizardos
de do espírito que de tal que gozam desse prívilé­
crise sai ferida: do ponto gio? Com as avultadas ren­
de vista individual, a pro- das que se pagam, tanto

miscuidade, a ilegitimidade em Lisboa como nas de­
de vida e, tantas vezes, a mais terras do País, muito
insensibilidade moral; no teriam que subir os orde­
aspecto familiar, é a Ialên- nados para ficarem em re­

cia ,da nobre missão da f3:7p)f-Ção com aquela percen­
milia, da sua grandeza e .tagem.
das suas virtudes - dificul- Como consequência des­
dades de constituição de te estado de coisas, todos
lares legítimos, quebra da nós sabemos o que sucede:
sua estabilidade e indísso- quartos ocupados por íamí­
lubilidade, abandono da [u- lias numerosas e a promis­
ventude aos perigos da rua cuidade respectiva, que traz

e do vício. em si a imoralidade, a falta
«Também, pelo lado so- de higiene e todo o cortejo

cial, são lastimáveis os eíei- demisérias'que daí derivam.
tos da crise da habitacão, a Bem avisados andam os

qual, agravando as condi- governantes da Nação, en­
ções de vida de muitos, carando resolutamente tão
tanto contribui, por vezes, pa- magno problema e será bom
ra transformar o homem num que não abrandem no pros­
inconformista ou num vencido, seguimento da sua iniciati­
inútil à colectividade e a si va e vigiem atentamente o

próprio>. prosseguimento do sistema
Desde que não prevale- para que não seja possível

çam os compadrios e favo- verificarem - se, desvios e

ritismos, a medida agora desvirtuações. Todos os

tomada é, na realidade, do portugueses são - ou de-'
mais longo alcance social e vem ser - iguais perante a

poderá reflectir-se não só Lei, e é como tal que devem
na atenuação de um pro- ser encarados.
blema grave que os portu- Apesar das deficiências
gueses enfrentam, como que aqui e além se notam; e
contribuir para o melhora- que respeitam mais aos in­
___ divíduos do que à orgânica,
TRIBUNAL JUDICIAL

é de justiça salientar que
tem havido da parte dos

Comarca de Vila RelI de Santo An.tónJo 'governantes a preocupação
ft n U� n I(a I-

"
,

ide que a lei favoreça por
C1. "O, igual todos os portugueses

,

e que seja aplicada com

critério e isenção.
Esperemos que esta ten­

dência não se altere num

assunto de tão magna trans­
cendência, como este de
proporcionar a cada um

dos portugueses o seu lar
próprio, para defesa da fa­
inília e para que se dê um

passo decisivo no caminho
da conquista de um nível
de vida decente - objectivo
que constitui a razão de
ser do trabalho, da paz e

do progresso.

José dos Santos Marques

FUTEBOL

Campeonato Nacional da III DivisIo (lona 0-8.8 lárlB)
LUSITANO, 1'- ESPERANÇA, 1

Comentário Cinematográfico

A POESIA NAOBRI DE IUrANT·LARI
O Lusitano, tal como oi­

to dias antes, voltou a fa­
zer exibição inferior às suas
possibilidades.
A deduzir da sua forma­

ção inicial e das sucessivas
composições do seu quin­
teto avançado, pareceu-nos
que a equipa vilarrealense
entrou no rectângulo com

a intenção de executar um

plano diferen te e previa­
mente traçado, motivado,
cremos, na necessidade de
ser confiada a outro ele­
mento a «armação» da ma­

nobra atacante, habitual­
mente a cargo de Marco,
que as últimas partidas
revelaram em baixa de for­
ma.

Porém, como tanto o ele­
mento experimentado (Lu­
dgero) como os outros que
o substituíram (Modesto e

Ramires) não deram conta
do recado, a equipa evoluiu
no terreno sem convicção e

desorganizada.
Agravando o mal, as li­

nhas traseiras poucas vezes
fizeram a transposição do

jogo de trás para a frente,
como mais convinha (bola
rasteira), donde resultou
uma prejudicial desarticu­
Iação nos respectivos sec­

tores.
\ Os visitantes, com uma

defesa valente, decidida, a

marcar de perto e, ainda
por cima, reforçada com o

recuo sistemático de um

médio (em jeito de «ferro-
.lho»), puderam opor-se, com
êxito absoluto, aos ataques
frequentes mas mal esque­
matizados dos seus adver­
sários.
Ao intervalo, os lacobri­

genses venciam por l-O. O
empate registou-se a cerca

de 25 minutos do, segundo
meio tempo e foi consegui­
do por Daniel, na marcação
de um livre a mais de 30
metros da baliza.
As equipas alinharam,'

sob a arbitragem do sr. A.

Guiomar, da A. F. de Beja,
da maneira seguinte:

Lusitano: Rodrigues; Pes­
cada, Graça e Gonçalves;
Padesca e Daniel; Modesto,
Marco, Ludgero, Travaços
e Ramires.

Esperança: José Maria; Bo­
to, Amilcar e Andrade; Vital
e Duarte; Adelino, Campos,
Bicho, José António e Amé­
rico.

Claude Autant-Lara é, tenciam a um mundo apar­
sem dúvida, um dos rea- te, a um mundo irreal.
lizadores franceses c o m «Margarida da Noi te» foi
maior interesse, possuidor baseado num romance de
de excelentes qualidades Pierre Mac Orlan. A sua

como cineasta. E' pena que temática, se bem que apa­
as suas obras mais repre- rentemente semelhante, di­
sentativas e fundamentais fere bastante da clássica
do cinema francês, como obra de Goethe. E' a sua

«Le Diable au Corps» e adaptação moderna. Mais
«Le BIé en Iierbe»,_ �ejª,m� do ,que uma eternfl procura
desconhecidas do publico da [uventude perdida, «Mar­
português. Nas nossas sa- garida �a Noite» revela
las de espectáculos só se uma sO�Iedade decadente,
exibiram algumas das suas oportunista, afogada nos

obras menores, que consti- seus próprios meios, e em

tuíram autênticos insuces- queos indivíduos proc�ram,
sos comerciais, especial- a todo o transe, evadir-se,
mente «Sílvia e o Fantas- agindo desesperadamente
ma» e «Margarida da Noit�», p,ara alcançfl� uma existên­

objectivo deste comentário, Cla aproveítável, mesmo

«Sílvia e o Fantasma» e que a s�luÇãO s:Ja a morte.

«Margarida da Noite», são A ates�a-Io estao as to�tu­
duas obras essencialmente r,!ldas figuras de M�rg,anda,
poéticas, A não aceitação Fausto e Leon Meíistóíeles,
delas junto do público re- que são bem humanas.

sultou da não compreensão David Lopas
da mensagem. poética de
Autant-Lara. A poesia de GONSIDERANDO ...
«Sílvia e o Fantasma» po-
der-se-á chamar uma poesia CINEMA N .CIONALdo quotidiano. Autant-Lara 11
revela-nos o mundo da ado­

lescência, com os seus com­

plexos problemas revesti­
dos de uma suave poesia.
O mesmo não se poderá
dizer de «Margarida da
Noite». Autant-Lara, se­

gundo ele próprio diz, en­
veredou pelo «poético-fan­
tástico» (Baptista Bastos, in
«Século Ilustrado»), cami­
nho mais fácil para tratar
tema de tão difícil adapta­
ção cinematográfica, como

o romance de amor do dr,
Fausto e Margarida. Esse
carácter fantástico é ainda
acentuado pela' influência
do expressionismo alemão,
particularmente no que res­

peita ao «décor», E' na ce­

nografia de «Margarida da
Noite» que reside grande
parte do mérito e do carác­
ter experimental da obra.
Autant-Lara tentou con­

quistar novas possibilida­
des para o cinema. E, vamos
lá, conseguiu-o, com bas­
tante êxito.

O cenário sintetizado e

linear, assim como a cor,
não só são originalmente
aproveitados como deter­
minam todo o ambiente e

clima do tema. Tornam-no
fantástico. Autant-Lara em­

prega inteligentemente a

cor, mostrando as grandes
possibilidades da sua utili­
zação no cinema. Nas cenas

da ópera, do «Pigal's., nos

diálogos de Fausto com

Léon Meíistófeles, e empre­
gado o violento contraste
entre o vermelho e o verde,
exprimindo as paixões hu­
manas em efervescência.
No cemitério, dada a auste­
ridade do ambiente e para
exprimir a noção de solidão,
Autant-Lara recorre mais
às, cores neutras-pretos,
brancos e castanhos. A com­

posição arqui tectural, sin­
tetizada no cemitério ou na

gare da estação, com os

seus contrastes de luz ne­

gros e claros, resulta niti­
damente expressionista. Na
estação, quando Fausto se

vai despedir de Margarida,
o «poético - fantástico» de
Claude Autant-Lara é ele­
vado ao máximo, pois aí fi­
guravam unicamente as car­

ruagens, o dr, Fausto, Mar­
garida e Léon Mefistó£eles.
Mais ninguém. Com isto, o

realizador talvez pretendes­
se dar-nos a, ideia de que
aqueles personagens pero AlliGai I propagai "Motlcias �o 'lgarYI"

Outros resultados:

Aljustrelense, 5
,

S. Domingos, 1

Sambrasense - Serpa
..: Devido ao mau tempo,
este jogo não se realizou.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

J V E I) :B p
Lusitano. 6 3 3- 11- 8 9
F.C. Serpa 5 4 1- 15- 4 9
Sambras.. 5 2 1 2 13-13 5
S.Doming. 6 1 2 3' 11-25 4
Lagos .• , • 6 - 4 2 10-18 4
Aljustrel•• 6 1 1 4 9-13 3

dogos para hoje:

por Candeias Nun�s
Não vi ainda «Perdeu-se

um Marido». Nem tenciono
vê-lo jamais. Isto não im­

pede, porém, que eu possa
dizer que não concordo com

o tom demasiado protector,
demasiado paternal, com

que certo sector da crítica
recebeu este e outros filmes
nacionais. O critério de

apreciação deve, quanto a

mim, ser semelhante- para
todos os filmes, sem aten­

der a nacionalidades. Quer -Pela secção de processos
por uma questão de decoro, da secretaría judicial desta

quer porque o cinema, es- comarca correm éditos de
se, é arte e não conhece vinte dias, contados da se­

nacionalidades; Serve ou gunda e última publicação
não serve, interessa ou não deste anúncio, citando os cre­

in teressa, Se eu for poeta, dores desconhecidos de An­

posso. evidentemente, fazer tónio Manuel Pires e mulher,
maus poemas, que ninguém Mónica Pacheco Pires, ele
tem nada com isso. Mas se marítimo e ela doméstica,
os publico, se os dou à residentes na Vila de Castro
apreciação da crítica, o caso Marim, bem como Ismael
muda de figura... Rafael Pacheco e mulher, Al.
Uma obra cinematográfi- bina dos Mártires -Gonçalves

ca, para ser válida, requer Pacheco, ele proprietário e

um certo número de condi- comerciante e ela dornésti­
ções que, salvo raras ex- ca, ambos residentes nesta ----..",.

cepções, o cinema nacional vila, para no prazo de dez
jamais preencheu. E' esta dias, posterior àquele dos � .A � 3t'
uma verdade que tantas ve- éditos, deduzirem os seus di- .L I Q U � Jl I" - � .¡;.
zes temos visto apontada, reitos na Acção Especial de \

sem que, até agora, se tenha,'
Divisão de Cousa Comum Na sapataria do faleci-

encontradosolução, que aqueles movem contra do José do Carmo Cha-

O apregoado plano de estes.
'

gas: Artigos de Calçado,

â��t���á�i�: n��il:�i�u�:� I .

Vila Real de Santo Anté- :�:�::�sdec��;o:'mf:�:�
justifica a nossa mediocri-] 010, 25 de Fevereiro de 1957. zas, assim oomo uma

dade. -Nem é razão para! O Chefe da Secção de Processos, mãquina para calçado e

que a crítica se compadeça a) António Figueiras da Crus oostura em bom eatado.

dos «noivos das Caldas», Verifiquei: Oirigir, Travessa Ja-
não -os zurzindo, como era O Juiz de Direito, quea Pessoa, 21- Tavira.
devido. Agora «Perdeu-se a) Francisco Nunes Correia
um Marido» .•• Não perde- �_.,. _

mos a esperança, contudo.

Esperamos ainda que um:
dia o cinema nacional se;
encontre, sem necessidade:
de «noivos das Caldas. e I
«maridos perdidos». Basta i
para isso que os nossos ho­
mens de cinema (se é que
os há) se convençam de

que o povo português pen­
sa e sente. Tal como acon­

tece a todos os povos, os

pensamentos e os senti­
mentos do nosso darão
bons filmes. Melhores, com
certeza, que as adaptações
cinematográficas de comé­
dias revisteiras.
«Perdeu-se um Mari­

do»? •• Bom proveito a

quem o encontrar.

Serpa - Lusitano
S. Domingos - Sambrasense

Esperança - Aljustrelense

(2.a Pub'icação )

Praticante de Escritório TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL
Com idade não superior

a 16 anos, precisa-se.

Resposta a este jornal,
ao n.o 50.

Depositário nesta Vila:

mRIUEl D8 SllYI DOIII&UEI'
Avenida da Repúblloa
- '1',l.fon, 111 -

-a D DeO

Clinica de Santo António
(CASA, DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sociedade Alcoutinense de Azeites EMPRESA RODOVIARIA
OLHAo

NOVA CARRÉÍAA ENTRE

Santa Catarina da Fonte do Bispo e Moncarapaoho
(Em Itgação com a carreira Monoarapaoho-Faro)

LJ:�J:T.A.D .A.

Por escritura lavrada hoje, a fis. 64 Verso
do competente livro n.

o 25 de notas deste Car­
tório. Sebastião Manuel Coelho cedeu a Orlando
dos Ramos Lopes Silva a quota de 5.000$00
que tinha na Sociedade Alcoutinense de Azeites,
Limitada, com sede em Olhão. com todos os

correspondentes direitos e obrigações.
Cartório Notaríal de Olhão, 23 de Feve­

reiro de 1957.

Início em 15 de FevereIro de 1957

HORARI: O

8,15
II

Santa Catarina • 19,50

8,27 Pereira 11�,4:1
8,35 Moncarapacho il

19,30...
-

Não se efectua aos domingos

o Ajudante do Cartório

Joaquim dos Santos Carapeta



CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

LUZ E SOMBRA

Somos tncontestàoelmente fei­
tos de sim e de não, de lue e de
sombra, de ascensão e descida.
A carne vive em permanente lu­
ta com o espírito. Este nos pro­
pele para cima, aquela nos em­

purra para baixo. A carne nos
die : «cede ao primeiro impul­
so», O espírito nos tnanda pon­
derar, antes de darmos o ponta­
pé de saída. A carne manda tre­
mer, tergiroersar, hesitar peran­
te o pertgo : o espírita lhe volta
costas, impondo dtrectrtees
opostas. Era a carcaça que a

1 urenne aconselhava a fuga e

o fazia tremer como [utnco em

dia de uento, « 1 remes, carca­

ça P Mas multo mais tremerias,
se soubesses aonde vou levar­
-te». Foi preciso que o espírito
se erguesse nas tamanquinhas
do seu pundonor, para que a

carcaça tomasse o brometo da
serenidade, No duelo do espí­
rito com a carcaça, podia aque­
le dizer a esta,' «Tremes, por­
que és carcaça - e é próprio
das carcaças tremerem ; mas
eu represento o marechal de
França, sou Turenne, e um ma­

rechal de França naô pode tre­
mer».

Talves que Camõronne, na

emergéncta célebre, também no­
tasse que a carcaça lhe tremia.
A carcaça, mas não o espírito,
ao qual se ficou devendo a pa­
lavra mal-cheirosa cuspida so­
bre a intimação "do inimigo.

o HOMEM E O BELO

Quem possuir o dom da admi­
ração talhado está para as coi­
sas de arte. A tncapacidade de
admirar é vacina contra a bele­
sa. A belesa é para os que se

comovem, para os sensíveis,
para os que possuem a emoção
à flor da pele. Damos pouco
pelos que, perante as coisas de

arte, perante os belos espectá­
culos não sentem aflorar-lhes
aos olhos as lágrimas da adml­
ração. O senttmento estético fai!
o homem melhor. A oisâo das
coisas belas gera ideias saudá­
veis, pacíficas e puras. Aqueles
que, perante a belesa, possuem
a sensibilidade do cimento ar­

mado não podem ser bons. E'
de presumir que, no lugar do
coração, tenham um seixo
bicudo.
fiai Anatole France quem

disse que só a Arte dá sentido
à vida - a Arte na qual ele des­
cortinava a [ante de todas as

alegrias, a flor de todas as vir­
tudes •.•
Decerto que a Arte não cons­

titut a única raeao de ser da
vida. Decerto. Mas importa que
se faça dela uma espécie de
primum movens da Educação.
Foi Raoatsson quem afirmou,'
«La beauté est le mot de l'Bdu­
cation»,
A alma precisa de se como­

ver- e a Arte lhe fornece mil
oportunidades de comoção. A
Arte sacia a fome de muitas al­
mas. «A thing of beauty is a

joy for ever» - escreveu o poe­
ta. Uma coisa bela entorna-nos
aiegrta na alma. Há manifesta­
ções de pessimismo que se acal­
mam à vista de uma rosa. Era
Alberto Samaiti, o estranho
poeta [rancés, quem confessa­
va,' «Quand je me sens devenir

pessimiste, je regarde une rose».

ESTUPIDEZ MORAL

DO HOMEM

Muito inteligente, o homem.
Nesse particular, da intelig�n­
cia, não há bicho que o exceda.
Mas de uma intelig�ncia que,
em muitos casos (a história an­

tiga, moderna e contemporânea
está cheia deles), só lhe dá para
actos de superlativa estupideÆ
moral. Enche a boca com «pas
e abundancia», «pas e civiliza­
ção». «pas e ci�ncia», mas o que
se l� nos seus actos de todos os
dias é o egoísmo feros, a sen­
sualidade torpe, a motte pro­
vocada .pela escopeta ou pela
bomba atómica. Homem, glória
e sucata do universo .••

Visado pela Comissão .de Censura

ILIlMIMAÇAo
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consuo

mo, e ••• não é mais cara.

A VE!WDA !WAIl..

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
Avenida. da. Bepúblioa., 66

- Telefone '76 -

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LEI'rllltJ�
�����VIN��VIN

I SECÇÃO DE LITERATURA. E CRÍTICA IOrientada por N. RODRIGUES PENA

• •

Vamos ler estes escritores

INO IV N.o f96
JOO:r..xX!WG-O

Director

João A. Dias Pena
.

Editor e Proprietário
. Armando R.> Cruz

IL.uta povoada de fantasmas
a conspurcar a flor dum pensamento!
Oh angústia, oh dúvida,
nao tornes a voltar, desfiz em cinz:a
tua máscara cavada de aniquilamento I ...

A luz: do conhecimenco é doce
e afaga e acaricia a existência :

traz: à vida o eadíç culto da vida,
requintado nos matinais fulgores
da livre consciência!

ANTOLOGIA
eRÍTleR()LIVII�¡'\ MA�TINS

HISTORIADOR, economista,jornalista, e, até, num breve
_ período da sua existência,
- homem de Estado, graças
às mercês ou azares duma das
mais críticas épocas da nossa vi­
da nacional, Oliveira Martins foi
essencialmente um artista. Todos
os seus trabalhos afirmam um ele­
vado temperamento emotivo e a

sua interpretação dos aconteci­
mentes históricos acusa essa ma­

neira pessoal de encarar os pro-.
blemas, parecendo servir-se dos
acontecimentos e pessoas para
extertorízar ideias e definir arqué­
tipos que, de momento, corres­

pondiam às suas próprias preo-
cupações ideológicas e polfticas.
Por isso, toda a sua obra no

campo da hístoríograña constitui
uma apreciação pessoal dos fac­
tos 'e se ressente, às vezes, duma
falta de autenticidade incompatí­
vel com o seu mister de historia­
dor. Aliás, Oliveira Martins nun­
ca se dedicou verdadeiramente a

trabalhos de investígação, limi­
tando-se a recriar quadros e fi­
guras escolhidas dentro das suas

simpatias e gostos. Deste modo,
as suas recriações históricas sim­
bolizam sempre categorías e con­
ceitos humanos: o orgulho, a

cupidez, a estupidez, a loucura, o
heroísmo. Recordemo-nos de al­
gumas das páginas da História
de Portugal e História da Re­
pública Romana, e fàcilmente
veríflcaremos a exactidão do que
acabamos de afirmar, e lá encon­
traremos esta ou aquela figura
aproveitada pelo escritor para
traduzir sentimentos ou símbolos
humanos. O D. João de Castro,
por exemplo, apesar de lhe não
negar nobreza de carácter, é
apresentado como um indivíduo
um tanto artificial e postiço, lei­
tor assiduo de Plutarco e deci­
dido,.por opinião, a ser um mo­
delo de virtude, e um tipo de
nobreza à antiga - ou pelo me­
nos à moda do que então se jul­
gava terem sido certos das anti­
gos heróis. Todos os casos da
sua vida simpática demonstram
a nobreea ingénita de um ca­
râcter, cunhado arttftcialmettte
pela educação literária, Assim,
como se verifica pela leitura dos
seus livros, Oliveira Martins des­
preza a realidade substítuíndo-a
por uma imaginação colorida e

ardente, que não é dos menores

sortilégios de que impregnou a

sua obra de artista.
Para se compreender a obra

do autor do Portugal Contem­
porâneo, é necessário colocar­
mo-nos no seu tempo, indagar
das contradições em que a socíe­
dade portuguese se debatia, a

decadência a que a Península
Ibérica chegara, depois de um
efémero periodo de apogeu de­
vido ao nosso surto nos mares.
As razões desta decadência não
estavam, na verdade, nas explica­
ções duma corrupção dos admi­
nistradores, duma degenerescên­
cia orgânica, temas debatidos pe­
lo nosso historiador, mas antes,
como nota Henri Sée, numa polf­
tica errada, que persistia em man·
ter o monopólio colonial e se
mostrava impotente para se adap­
tar às novas formas que assumia
o capitalismo. E' sobre essa im·
pressão duma sociedade tolhida
nas suas aspirações, amodorrada
à rotina, golpeada -por gúerras
civis, acesas pelos interesses dou­
tros países, que Oliveira Martins
escreveu os seus iivros. O Portu­
gal ContemRprâneo oferece-nos
uma descrição autorizada, impar­
cial, das lutas entre liberais e

absolutistas e não é por acaso

que esse livro, no tempo, foi
acusado por republicanos e mo­

nárquicos de tendencioso. O qua­
dro, porém, talvez por reprodu­
zir fielmente uma realidade que
nos apoucava, desagradou a to·
dos, e as medidas que Oliveira
Martins preconizava, medidas
que procuravam modificar a es­

trutura económica e social do
País não foram atendidas pelos
demagogos. Nesse livro, ao apre­
sentar um Mousinho da Silveira
como um .tipo bisonho», celtcên­
trico», não se esquece de lhe fa­
zer justiça e apreciar honesta­
mente o trabalho do legislador e

reformador que imprimiu ou quis
imprimir à vida nacional um1i fi·
sionomia social moderna.
Tem·se proclamado que Oli·

veíra Martins renegou as suas O génio é sempre do seu, sé­
ideias socialistas e testemunha-se culo, mas ultrapassa-o sempre:
o facto, principalmente, pela sua, 1,9S medíocres pertencem inteira­

participação num Ministério da mente ao seu século, estão se!J1'
monarquia. Estudiosos da sua obra. 'pre à temperatu�a .do seu meio,
como os escritores António Sér- ao nível do seu pubhco. As obras

gio e António José Saraiva, di. mortas duma época sã_o, portan­
vergem dessa opinião e afirmam to, nece�s�rtas p.a�a �lrcun�cre­
que de todos da geração de 70, ver.e definir a ong!nahdade irre­

Oliveira Martins foi o que perma. dutível <;lu mcomuntcáy�1 do gran­
neceu mais fiel ao seu ideário de de escritor, para definir a esté­

homem público. E, de todos eles, tlca média duma escola, a técni­
foi talvez o que mereceu o epíte- ca usual dum género, o destino
to de «vencldo da vida», pois, na regular e os. usos �omuns duma
verdade, foi-o, na medida em que certa .categor}a dt: Itt�ratu�a.
fracassou na política e na impos- Enfim, a hlstõria hterána ter­

sibilidade de aplicar algumas me- mma. pela expressae das relações
didas que se lhe afiguravam essen- da literatura com R. vld�, ond,e
ciais para o progresso do País. ela se hga com a socíologta. A .h-
Homens de formação moder- teratura é a express.ão da SOCle·

na, espíritos de escol, não evita- dade; a verdade .mc.ontestável
ram o enormfssimo erro de actuar qu� deu origem a muitos erros.

separados da grande massa da A hteratura, muitas vezes, é c<;>m- ,

Nação, colocando-se, quase sem- plementar da sociedade, expnme
pre, em posições em que os con- o que �m nenhuma outra parte
tactos com o povo se tornavam se. reallza, os desgostos, as m­

impossíveis' elites superiores que quíetacões, as aspirações do ho­
desdenhava:n da força das p�pu- me,m. Ainda por aí a líteratura é

lações e nunca desceram até elas. bem a expressão. da socíedade,
Neste divórcio entre as camadas mas então é preciso dar à pala­
intelectuais esclarecidas e as lar- vra um �el}tido que não c.o"!­
gBs camadas da população resi- preen de ünícarnente as ínatttuí­

de, talvez mais do que em qual- ções e,os costumesAe qu�sAe e�·
quer outro motivo, a explicação tende as q?e ,não tem existência

do malogro da actívidade de Olí- actual, ao invísível que nem os

velra Martins. E, facto curioso, f�ctos, nem o puro documento da

que abona dos méritos e qualida- histórla revelam.
des do autor da Inglaterra de E, além disso, não será suñ­
Hoje, ele apercebeu-se e pres- ciente ver uma relação geral en­
sentiu esse grande erro. Melan- tre a literatura e a sociedade.
cõlicarnente, ao rematar o seu Imagem ou espelho, não é bas­
livro História de Portugal, re- tante para nós: queremos saber
conhece que: Não se sabe mais as acções e reacções que vão de
do que o pràticamente indis- uma a outra, qual vai à frente ou

pensâoel, e por isso mesmo a segue, em que momento é uma ou

craveira do saber necessário se outra que fornece o modelo ou o

fecha dlàrtamente, chegando-se imita.
afinal a uma outgartdade banal.
E no mesmo tom triste, no mesmo--__-

tom fatigado: Para além dessa
numerosa classe que governa e

intriga, de um modo que não é
licito ver nobreza nem elevação,
borbortnña um enxame de tra­
balhadores obscuros, laorando
pacientemente a terra e trans«
formando os seus produtos, in­
diferentes a ideias que deseo­
nhecem¿ desconfiados ou des­
crentes dos homens, insptrados
e movidos pelo propósito único
de semear e colher os frutos do
trabalho. São eles a matéria
prima da soctedade, mas ntn­
descobre nessa turba a ftstono­
mia própria das nações,

Eu bem sei,
que esta dor, que no peito trago,
arruina e mata lentamente;
porém,
quem não sofre da tortura fundamentada,
no sangue, fogo e estrago,
que em teda a parte diz:: presente? !

Emidlo Sampaio Luz

A GRANDE JORNADA LUSO-BRASILEIRA

G. Sanson

(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

que em rperesentação da
Grã-Bretanha veio até Por­
tugal trazer o abraço amigo
dosnossos amigos ingleses,
estreitar relações comer­

ciais; políticas e culturais,
num exemplo de constân­
cia de sentimentos e inte­
resses que o tempo não

destrói, antes aviva e de­
senvolve, num plano cada
vez mais amplo.
No nosso Mundo de hoje,

acontecimentos desta natu­

reza constituem factores de
paz e de/ progresso, pois
que, na medida em que se

alarga o entendimento en­

tré os povos, em que as re­

lações de vida entre si se

estreitam e se aprofundam,
desaparecem os- ín o t i vos

que geram conflitos, huma­
nizam-se os princípios de
existência.
Isabel II, retribuindo a

visita que há mais de um

ano fez a Inglaterra o Che- '

fe do Estado português,
precipítou os acontecimen­
tos para uma mais rápida
comunhão de trabalho com

a.Grã-Bretanha, que é si­
multâneamente um dos pri­
meiros países do Mundo e

nosso mais antigo aliado.
O povo português soube

reconhecer o significado
desta régia visita e compa­
receu espontâneamente e

acompanhou a Rainha, ro­
deando-a daquele carinho
e hospitalidade bem portu­
gueses, que comovem e hu­
manizam. Isabel II não- fi­
cou insensível à manífesta­
ção, Desde a sua chegada
ao Terreiro do Paço até à

partida, ela presenciou, con­
certeza, um espectáculo iné­
dito para si. Peló menos,
no capítulo do volume de
espontânea sinceridade
com que foi aclamada. E a

grande Senhora e Rainha
deixou-se contagiar e foi
dominada pelo irreprimí­
vel entusiasmo popular, re­
tribuíndo, com simpatia, as
homenagens de q ue foram
alvo a sua graciosa pessoa
e a Grã-Bretanha.

Portugal e a Inglaterra,
no concerto da vida inter­
nacional, aprestam"se desta

fo:ma cprdial para uma caa

mmhada comum, que nllo
tem nada de fácil. Aden"
sam-se nuvens negras no.

horizonte. A civilizaçãov ai
suportar maiores provas do
que aquelas a que tem sido
submetiçla. O inimigo asiá­
tico não dorme, espreita a

sua vitima, devassando-lhe
os pon tos fracos, para ope,"
rar o ataque. Porém, a Eu­
ropa e particularmente as
duas nações atlânticas que
tão bem se estão compre..

endendo e acertando o pas ..

so, na órbita dos mesmos

interesses de civilização,
não se deixarão surpreen ..

der. A visita de Isabel II a
Portugal terá inestimável
repercussão no futuro do
Ocidente. Por enquanto,
constatemos, com orgulho
e prazer, a existência dos
sentimentos e das virtudes
que jamais desaparecem da
alma portuguesa e tiveram
agora, perante Sua Mages ..

tade Britânica, uma bela es
feliz expressão.

Fernando Igléslaa

ACÇÕES
do S transportes
"""',,"'Mfl���"'"'""'"'NW\M't,"""

ENTRE O ALGARVE E A CAPITAL
Do sr, presidente da Câm8a

ra Municipa/ desta vila recebe­
mos a seguinte cartal que re­

produzimos textua/mente;
Vila Real de Santo Antó­

nio, 4 Março 1957.

Ex.mo Sr. Jornal «Noticias
do Algarve»

Vila Real de Sto. António

o PROBLEMA

De «A Electro Fabril»,
compre-se qualquer quan­
tidade, pagando-se ao me­

lhor preço.

Reaposta:
Apartado n." 13· FARO.

DESIEMPEROS NEHRUVIINOS •••
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA) sos de delito comum, como Não concordando com os

em Dadrá e Nagar-Aveli, termos empregados por es·

perde a cabeça e toda 9. no- se Jornal em artig,o de fun­
ção das mais elementares do denominado O PRO­
conveniências.E os destem- BLEMA DOS TRANS­
peros do órgão oficial do PORTES ENTRE O AL­
Governo de Nehru, So ma-I GARVE E A CAPITAL, e

neira sórdida como comen- podendo tal forma de redi­
ta as declarações da Sobe- gir ser tomada como o es·

l1'ana inglesa, são um refle- tado, de espírito de Vila
Xo da impaciência desse Real de Santo António que
mal. alinhavado discípulo neste momento não é cen­

de Ghandi, prepotente, áu- suras mas sómente de agra­
toritário e tirânico, em face decimento pela inaugura­
da resis!ência dos p,?vos Ç�?, .para breve, do serviço
que preferem sucumbIr a diarlO das automotoras en·

deixarem-se «libertar» por tre Lisboa e Vila Real de
um tartufo ambicioso que, Santo António, venho ma­

a despeito de todos os ci- nifestar o meu de�acordo
nismos e disfarces, começa pela redacção do mesmo

a ser devidamente aprecia- artigo, cuja publicação es­

do dentro e fora das fron- pero seja feita no primeiro
teiras da União Indiana. O número do vosso Jornal.
arrojo jornalístico do «Eco· A bem da Nação
nomic Review» demonstra
os extremos a que chegou
tal desespero. Por isso mes­

mo, o veredicto da História
tem que ser precisamente
o contrário do que ele pre­
tende.

gregos e dos portugueses
em Gou, mas a hedionda
carnificina que esse hipó­
crita sem vergonha tem

promovido na Caxemira e

no Hayderabade, onde, só
de uma vez, mandou chaci­
nar mais de dez mil muçul­
manos. Mas isto, evidente­
mente, não é imperialismo.
Como nada tem de impe­
rialismo, nem de «colonia­
lísmo», a forma desembara­
çada como o patrãozinho
do Congresso Indiano se

apoderou de Caxemira, pela
força, estando·se nas tintas
para os plebiscitos e para
as decisões tomadas pela
O. N. U. - essa simpática
«arca de Noé», que berra
forte e feio quando se trata
de pequenos Estados como

Israel, mas que é acometi­
da de afonia quando se

trata da índia do sr. NeJiru
e das vacas ou do urso

moscovita, mesmo quando
este, com uma só patada,
«limpa» uma Hungria in­
teira.
Este homem fatal, o sr.

Nehru, na, sua avidez de
«libertan povos, à ponta
de baioneta, como sucede
com as tribos Nagas, ou

por intermédio de crimino-

O Presidente da Câmara,
José Victor Adrôgão

1'1. cia R. - Como é óbvio,
este jornal mantém, integra/­
mente, todas as afirmações (ei­
tas no artigo a que se refere
a carta acima transcrita, pols,
embora respeitemos, por uma

questão de princípios, educa­
ção e espírito de tolerância, as
opiniões alheias, distinguimos
com o mesmíssimo respeito as

nossas próprias opiniões.

D. P.

O' «Nottol.. do �U8al'Ye»
nn4le-.e em Olhio, na r.IYra­
pl. e.pel•• Iu. 410 eom'polo.


